
Redacção e Ofíficinas : 
Praça João Pessoa n. 53:B 

  

DIARIO VW 
| A NOTICI 

US PER TEINO an 

    

   
ASSIGNATURAS 

mo, 208000; 6 mezes, 125000. 

REDACPOR-PROPRIETARIO —SAMPAIO JUNIOR --—-—-— COLLABORADORES — DIVERSOS 
  

    

     

    

     | pinhalenses, |    

  

   
    

   
   

    

Rr os melhores cor! 
E aa instituidos dois | 
RA plo bella taça | 
ci hodia Brasileira e 
tino da Onsa do Sebas- 

      

    

Promeiro premio cou- 
Ê a ciodo dos Narizos», 

egundo premio, ao 
nsngú F, Club», A Com- 
E Julgadora agiu com 
ong tica e imparcia- 

Rati ii nh 
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   O foi quem ensai» 
“Bloco dos Narizes», 
gtadou bastante. 

Colinas das figuras mas- 
às que mais so des- 
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NR nos bailes do 
im Recrentivo foi o 

   do fazendeiro é capi- 
ta, sr, Manoel do Vas- 
lo Í que 

de entha- 
bondado pôs o 

! Club à disposição 
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8 vida o er, Eva- 
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“anno 
Tisto 

  

producto melhor. 

PRE o que 

CARA B 

COM; 
mor wtteração de preço, na conceituada 

Teleph 2-0-9.— ENTREGAS A DO- 

é BOM, sem a me- 

BRANDO 

Au E Via ES IS ER | 
GO XY. | 8. Paulo | Espirito Santo do Pinhal, 14 de Fevereiro de 1984 | Brasih | N. 2396 

pas | so 

Carn | | «efficiencia» dog homens 

ava | Se e approximando-os cada 

Ha À JC o preço é o mesmo, prefira o vez mais, abre as mais 

nã, Roo REGAR Moe Quo 7 largas perspectivas de 
comprehengão e sympathia, 
bumana. A sciencia, a ma- 
china e a economia que 
trazem a marca da força 
criadora do. espirito que 
por ellag ee manifesta e 
nellas se contempla, cons- 

| 

      não 

MICILIO. A ituem um «systoma do 
meios» indisF à] 

Y . apenas a satisfação de in- 
Sociedade O rumo da teresses mas à expressão 

Acha-so na cidade, em 
visita ao Dr. Walter Faus-! 
tino Pereira, o Dr. Janua- 
rio Nicolêla, medico resi- 
dente no Rio de Janeiro. 

Registro de as- 
signaturas 
Pagaram as assignatu- 

ras da «A Noticia»,corres- 
pondentes a este anno, 08 
seguintes bons assignan- 
tes : 

R. de Paula, dr, Henri- 
que Jorge Guedes, cap. 
Eduardo. Vieira, cap. Oy- 
rino Pio Ribeiro, cap. Ma- 
noel Pio Ribeiro Junior, 
Irmãos Fedorighi. 

Como não temos cobra- 
dor, esperamos que os 
nossos prezados assiguan- 
tes venham ou mandem 

a esta redacção. 
Como é de praxe, om 

toda a impronsa, as agsi- 
gnaturas são pagas adian- 
tadamente. 

As difficuldades para 
manter um jornal diario 
são grandes o as nossas 
compras são feitas a di- 
nheiro à vista.     Silva, correcto auxi- 

às Onsas Pornambu- 
desta cidade, 

  

   

  

   
Matorial  oloctrico, na 

Casa Jannini. 

pagar as suas assignaturas 

civilização 
“Por Fernando de Azevedo 

Pedagogo paulista, em livro 
cent 
4—» 

A civilização contempo- 
ranea, que se cyracteriza 
pelo triumpho inaudito do 
homem sobre as cousas, 

dor menos attento cimo 

lista, em que as 

no 
missão das forças 
raes, Mas antes do 
a uma civilização que re 
sultou da applicação la 
borioga do espirito huma: 
no à conquista da nature: 

condições o das. possibili: 
dades do homem, não se 

apresenta-so ao observa- 

uma civilização materia- 
conquis- 

tas de ordem moral não 
correram parallelas com 
os progressos cientificos 

dominio e na sub- 
natu- 
tudo, 

za e ao melhoramento das 

de sentimentos o à criação 
do idoaos e valores da 
cultura, 

IDO, TERMO 
A asgsiguatura do «Mun 

do literario» custa, ape- 
nas, 208000 por anno, e o: 
assignanto - recebe, além 
do jornal, livros no valor 
de 208000. 

Assignaturas, nesta ci- 
dade, com R. de Paula — 
Livraria Contral. 

ESpiLrOS.. 
Sem pre os 

interesses ! 

  

      
Uma firma commercial de 

" Fortaleza, por se achar con- 
interesses trariada em seus í ii 

  

  ria proptia a d 
o «materialista», mai 

adequada a uma civiliza 
qão «limitada pela mate: 

      

   

      

aprovoital-a o ultrapas: 
sal-a,» A sério de victoria: 

   
   

      impulso generoso do força 

  

ria o incapaz de dominul-a, 

successivas sobre à naturo- 
za, além de ser o produc- 
to de uma longa elabora- 
ção esperitual, a que não 
faltou nem podia faltar o 

moraes, augmentando à. 
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É inistração do sr. José A- 
a AO! tio E Viação. h 

   

  

   
Com «iça> ou mesmo sem «iça 

Nunca pode haver razão 
mem tão pouco justiça. 

Quando o interesse écmandão !> 

PIERRE LUZ. 
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jeans LVRICOS, Ciarts ovaes 
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Elimentação [) 
vitalidade 

Até que enfim já se ob- 

servam em nosso meio 
louvaveis iniciativas em 

prol da bôa alimentação, 

Cremos que muito se tem 

descuidado desse aspecto 

da vida, não obstante ser. 

elle digoo das nossas mais 
attontas cogitações, 

pende da quantidade de 
vitamina o de outros ele- 
mentos nutritivos que o 

organismo assimila, E” no- 

torio que, quanto mais ci- 
vilisado um povo, melhor 

se alimenta, donde se con- 

clue que a nutrição do ser 

humano está parallela com 
o seu progresso. 
Effectivamente, as cel- 

ulas nervosas que equi 

bram o nosso systema orga- | 

nico, quando desprovidas 

de phosphatos e outros cor- 

7 
tam a depressão das ener- 

gias physicas e intellectu- 

aes, cujos resaltados podem | 

ser funestos. Assim, que-| 

remos crer que, bat alhan-; 
do pelo melhoramento do, 

nosso eystema alimentar, 

fazemos um bem ao cida- 
dão e ao paiz, pois gen- 

to bom alimentada signi- 
fica gente alegro, intelli- 

gente e forto, 

Alegra-nos vorificar que 
até o cinoma tem sido u- 

sado ultimamente para di- 

fundir os preceitos da boa 
alimentação, que se cen- 

tralisa, principalmente no 
consumo de fructas, legu- 

mes, leito, carnes. verdes, 

etc. Nos Estados Unidos, 

ha muito que se deu ini- 
cio a tão benemorita cam- 
panha, e hojo é commum 

dizer-se que o padrão a- 

" limentar naqguella repo- 
blica do norte não tem 
superior no mundo, À 

princípio, não havia um 

processo efficionto para 
“conservação dos alimen- 
tos, mas os scientistas ar 
presentaram a refrigera- 

ção electrica como o uni- 
co meio de preservar o.a- 

limento com todas as suas 

propriedades nutritivas. 

Inventaram então o refri-|. 
groador electrico, que pr          

  

  

MISSA DE To DIA 
A familia Tamaso é demais parentes con- 

vidam as pessoas amigas o religiosas para as, 
sistirom à missa de.7.º dia que mandam rezar 
em suffragio da alma de g 

MIGUEL TAMASO 
no dia 15 po às 7 1/2 “horas da 
manhã, na Igreja Mati 

Por csso acto de “religião e varidade, des- 
de E tribo os seus sinceros agradeci-   e ENHAL, 11 de eu sfiro de 1934,          

'porciona a temperatura dabi s pola sua legisla- 

necessária à conservação | ção o que lhes deram u- 

de carnes, peixes, lega- ma idéa segura de confor- 
mes, leite, fructas, ot: to, esperava-se que tives- 

  

É =|sem mais amor à vida. 
Í Puro engano. 

! umem Acaba de ser creado, 
| CIGARROS OLGA E um é oro typo de Rai 

PÉ   
Goo para explodir, MR 
truindo tudo que encon- 

rar num raio de acção 

milhares de motros. 
K tripulação ha de pere- 

cer com a explosão. Pois 

saibam, que já grande nu- 

mero de individuos que 

alistou nesse «bata- 
Rindo da morte jus chamado o da mor- 

e com a maior cal- 

o momento 

que são os cigarros 

lo Bão. Paulo, o São Paulo 
é o lider do Brasil. 

Cada 100 carteiras dos 
mesmos dão direito a um 

BRINDE   
(Chronica social) ma. espera 

pde «partir». 
Sabe-se que os antigos,que- ia 
rendo no Ra finita ads Midia 
giões do Alem, uma vida 

de guerras e banquetes, 

servidos estes polas mais 

formosissimas donzellas, 

tinham verdadoiro despre- 
zo pela vida na terra. 

Esse fatalissimo atra- 
vessou impavido os secu- 

culos e hoje ainda predo- 

mina em muitos povos 

principalmente entro os 

Oriontaes. Os ja ponozes"a 

toda hora nos dão exem- 
plos do seu desprezo pe- 
la vida, o o sou «Hara-Ki- 

ti» o outros. processos . de. 
sacrifício voluntario, são 
bastantes conhecidos, 
“Agora, entretanto, com 

os Breciaaaa medio a- 

Peixe 

* Indo ao Guassú não so 
esqueça de comer peixe 
no Bar Pedrim 

Bar Pedrini o nada mais! 
Não é verso, mas é ver- 

dade ! 

    

Novidades 

Albuns para photogra- 

phias e cadernos para no- 

tas, foitos a capricho polo 

nosso conterraneo Avyeli- 

no do Ra só na Li- 
vraria. Contra.     isa a «A Noticia» 

    

  
  

Questão que 
nos interessa 
Ha longos annos, vem a 

Bolivia pretendendo uma 

sahida para o mar. 
Com o tratado do Pe- 

tropolis, que encerrou. a 
questão do Acre, obrigou- 

se 0 Brasil a construir à 
Estrada de Ferro Madei- 
ra-Mamoré, precisamente 
para que a Bolivia tives- 
se uma sahida para o mar 

pelo Amazonas. 

O problema, porém, não. 
ficou sufficiontomonte re- 
solvido ; o os bolivianos 

continuaram a precisar 
de um estoadouro oceani- 
co. 

Tres soluções se apre- 

sentam: sahida pelo Paic- 

fico através do Chilo, sabi- 
da pelo Atlantico através 

do Brasil, e sahida pelo 
Prata através do norte ar- 
gentino, Esta ultima será 
a mais difficil. Pois, ao 

que parece, é a quo vae 
prevalecer. Polos menos, 
os argentinos acabam de 

fazer à Bolivia os mais 
seductores offerecimontos. 

Nós, de ha muito, aban- 

donamos o terreno da 
competição, não abstante” 

já termos a facilidade da 
ligação forroviaria Campo 

Grande, om Matto Grosso, 

a Santos, em S, Paulo, 
pola Noroeste do Brasil e: 
pela rêde paulista, 

Bastaria prolongar » 

Norvesto até à fronteira 
e abi aguardar a ligação 

com Santa Cruz de la Sisr- 
ra, Essa solução foi, ha 

annos, largamento enca- 
recida, dadas as immensas 
vantagens que nos traria 

o estabelecimento de um 
intercambio directo, 

siloiro-boliviano, 
Infelizmento, a questão, 

que devia ser tão nossa, 

cahiu da moda. 

Pó de café. 
O melhor da praça — 

peça pelo phone — 231,   
Gaiolas de luxo, a pre- 

gos baratos, na 

ANNI NIN Ms   
WEA E Fharmacia. ; 
Meyer tom sempre sor- 
idea novo ria 

    

dy Espirito Santo do Pin 
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FSamento da receita do atento, de 

Roveita ordinaria — 
Ins 8 tributarias— 
dstis e Er otaNte das e (000: 
al, : 0008 

St 100 
600: 

29:50008 
' 4:6008000 

+ 40:0008000 «> 
“Ato à Sanj + 29:0008000 
Fig ei Pos e Medi- 

7 = + 1:600$000 
=» 1D:700S0NO 319: 100$000 

  

    

—Re; 813 == >A ER industries : 
Gai + 106:0008000 

TReudas pattiindiines : i— 

34:0008000 + Matadour E o M i DOemiterio Eos O 

08000 48:1008000 "cado , 

  

Roma pxT TA nx) : NARA 1 EXTRAORDI 

  =Og Eu porança da Divida Activa 40005000 É pu 0008000 

550008000 

1:0008006  48:0008000 

  

o EM . 
oiro sobro “Venei- 

SOMMA R$, 522:0008000 

ORE 
O da despesa mo município de 
Spirito (later do Pinhal 

  

to gâminração À Muni- 

sa fomErotóiura Es 

58:3208000 
5:6008000 A a Í 

Matorial 11:5008000  75:4208000 (o) 

  

Bom 
E pousos Publicos 

8 Lo 
ú Boa 19: Ea 
53, 

; RS PES iildaa 
ENS a Publica 33:9608$ 
86 guas o x gtéoa 87:8008000 
s Ns qardins Publicos 14: SAOROOD 

Vohiculos Munici- 
ENO IRS :000800 

Iluminação Publica 5: UOBODO. 184:1208000 

da gs Obras Publicas— 
Conservação! de, 

> Estrada; 

  

59:4008000 b) Material 13:0008000 

so ad Pum 

$1 de oereadito de 
guias e sargotas 

$ 2.0—Idem, de sargetas 
e galorias pluviaes 

em estradas 
$ 3.0--Construcção e Te- 

construcção de pon; 

tes no nO 
$ 4,0—Construcção de ga- 

lorias arcada na 

cidad Es 
5) DER de sar- 

gotas o galerias plu- 
viaes, 6 serviços de 

emergencia . 
$ 60- Apedregulhamen- 

fo ne ruas o estra- Ê 
+ 3:000$000 

$ To otbto inter= 
na e externa “do 
edificio do Paço 
Municipal . 

5:000$000 

2:000$000 

7:500$000 

2:5008000 
es 

2:000$000 

1:700$000  23.700$000 

Art. Web publicos 
interesse com- 

eme a com o Esta- 
does 

$ Lo—Hygieno à 6008000 
$ 2.0 —Instrucção Publica ei :6808000 
$ 8.0-—Postos Rotas 9008000 

40-—Inspectoria a 
Et E - — 5:00080000 

& 5.o— Departamento 
da Administração E É 
Municipal... 3:008000 45:6808000 

Art, 60—Dividas — 
$ 1.0—Consolidada : 

a) Amortizações do á 
exercicio. . . -64:500$000 

b) Jurosdo exercicio - 49:6288000 
ce) Despesas de com- & 

À missão, etc. : 9818900 115:109$900 

Art. 7. E e subven- 

$ 1.0-“Assistoncia Pu- 

ica :400800 
$2 .o—Divorsõos “Publicas SSOUDR00O. 12:4008000 

Art, Bu feed judiciaes — 
—Para cobrança da 
divida activa «2. 

Art. 9.0 — Eventuaes — Z 
$ 1o—Peoquenas despe- 

sas imprevistas 

« 3:7088000 

. 2:462$100 

SOMMA RS. 522:000$000 

  

Prefeitura Municipal de gepisio Santo do Pi- 

noiro de 193 
a '0 Pr e aos ai Vicente de Freitas 

eis O contador “Municipal : : (Ass) José Can-- 

o de ata 
em É 

(aprovado pelo DePneito de Dolo ame 
       

      
traão Municipal em 30 di aoiso 3639]



  

   

   
         

  

   
    

    

  

A NO TCA A 
  

á E dpiá 

De Valter Faustino 

  

    ara ar*244 Pharmacia Central 
Pela dh da! Faustino Pereira & Irmão 

  

q 

  

sá, do Ambulatorio de 
dação galire-guinle, do 

do Prompto Socco 

Attonde chamado! 

    

      

Cons. : 

Res, 

Espirito Sam 

NAHOL 
Poderoso remedio con- 
tra ankilostomiase (a- 

murelião) solitariae 
outros vermes in- 

—testinaes— 

Á venda em todas as phar 
macias e drogarias 

Está com tosse ? 

—:— USE —:— 

PULMOTONI 
Friduco doa ara do- 

A! VEND. AS TOAS PHARZ 
MACIAS DESTA CIDADE 

COM O USO DO 

PULMOTONI 
Observa-se: 

o—Tosse immediatamente a 
calado, cedeem pouco tempo 

2.0—Facil expetoração. 
30 ressão, pontadas e 

outros symptomas folia at- 
tenuam-se e dissipa 

4.0-Re: O a facil e 

mais am 
5.o- Vale: jo somno tranquil- 

o e reparado: 

o coli das de sopa de 
LMO contém o 

a “005 de dao 

PARA A GYPHILIS 
- E SUAS CONSEQUÊNCIAS 4, 

em) é 

  

pri 
“qualidado, bebidas Er 
lentes, vinhos, 

"6 outros artigos 
cos e molhados, só 

PIERA 

  

CLINICA MEDICA E PARTOS 

Wix-imtermo ! da Maternidade da Santa Ca- 

— Praça da 
Telep. 2: 

: — Praça da Independencia, n. 15 
hone 29 

      

meira 

conservas 
“do sec- 

na    

Grande e variado sortimento de drogas, productos 

  

Fun- 
e 

Ginecologia da 
Prof. Austregesilo 

rro de, Nictheroy 

s a qualquer hora 

   com a maxima presteza e esmerado asseio, 
ll testa do serviço os dois socios componentes da firma 

Faustino e Gaspar Pereira da Bilv: 
conhecidos | pharmaceuticos, 

Preços modicos. 

  

    

   
Independencia — 2 
32 

  

Q 

  

   

mB Bona EPHONE—29 

Praçs da Tudepobdencia: 15 == EPinhi 
   

to do Pinhal 

[Pela a AP cá SA 
Romances, só na Casa 

Sannini, 

| 

    
  

  

    

é o preço da| Garapa gelada, foita co 

5$ooo publicação, | muito asseio o hygieno, 
uma vezde edital de pro-|n, CASA  SGAMBATI 

| clama de casamento. 

     

    

  
“Galcado 

   

  

  

  

    

" q EEEy Indo a S. Paulo hospede-se. no HIDEPENDENIA HOTEL ALLIANÇA Rua 
Osorio n. 61-—esquina da rua Sta. Ephigenia. 
moderno, recentemente inaugurado, com» todos os P! 
ceitos de hygiene. Quartos arejados e amplos. Mobi 

    

Não se illuda : é o me- 
lhor o mais commodo e o 

   
   
    
    

  

mais resistento calçado! patente. Asseio e conforto. Gerencia de 

fabri pes ' 
Ro o abel Lemos 

“CASA SELLITTO. | Quarto, café, leite, chá, pão e manteiga, 84, di 
        

  

   

  

  o    

    

ADVOGADO : ! : 

mesma | Angelo Guerr? 

  

Acceita causas civeis e 
criminaes nesta rir e 
nas circumvizinha: 

ua ita dao 
n.o 135 PINHAL. 

Não se esqueça 
Uma boa refeição à mi-|' 

nuta, com variados potis- 
cos, só no BAR SELE- 

o 

Corretor de café 
: k 

Encarrega-so de vendas de café em arimt 
Zens goraes, 

    Escriptorio: rua Cidade Toledo, 13-— baixo 

Santos 

Did 
é o numero do telepho- 

ne da «A Noticia» 

  
   

  

      

   

  

Hygieno e presteza no 
serviço—João Daniel. 

dital de proclama 
R de casamento : cada 
elo nr 58000, 

   

    

eai d prin 
o) | 

  

  

   

RR e on] CASAMENTO OIYIL| BOLSAS, à ma 
d ua da colleeção, na v 

E O] Filinto Neves prepa.|da Casa Pierotti. cios publicados nes ra os papeis para qual | ) 
ta folha são bom divulga-| quer Cartorio de 
dos e dão optimos Reu lra 

    

   

    

  

    

Preço mod 

  

 


